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O objetivo desta comunicação é mostrar como ocorre o letramento, a partir da 
utilização de alguns instrumentos da Pedagogia Freinet, dentro da Unidade 
Educacional “Emei Casinha Feliz” que atende crianças de 3 a 6 anos (os chamados 
Agrupamentos III), da Rede Municipal de Educação, da cidade de Campinas.  

O entendimento e embasamento teórico que se tem sobre a alfabetização, 
partem de leituras feitas de alguns autores estudiosos do tema como: Leite (2001), 
Ferreiro (2003), Dias (1994) Moll (1996), Freinet (1996) entre outros. 

De acordo com Moll (1996) é grande a preocupação com o ensino da leitura e 
da escrita. Esta preocupação, segundo a autora ocorre, entre outros fatores pela 
falha de abordagem que recai sobre o método. Diz isto, por não acreditar que exista 
“o método adequado”. Ela entende que o professor que se auto-avalia e que é 
sensível à aprendizagem dos seus alunos será capaz de fazer os ajustes 
necessários para que a maneira como ensina chegue até os seus alunos, ou seja, 
que consiga fazê-los aprender o que deseja. 

Segundo Moll (1996), escolher o método adequado pode reduzir o ensino a 
procedimentos, a preocupações com pré-requisitos; O aluno também fica reduzido 
às aptidões.  

Atualmente quando se comenta sobre o método de ensino, é comum ouvir os 
profissionais definirem-se como construtivistas, tradicionais, montessorianos, 
freinetianos enfim, variadas são as teorias que os embasam. Estas diferentes 
concepções pertencem a dois grandes grupos metodológicos, quais sejam sintéticos 
e analíticos. O primeiro deles parte dos segmentos menores da fala e considera que 
a correta discriminação dos sons e a identificação dos mesmos com o seu sinal 
gráfico, antecedem a leitura e a escrita. O segundo deles busca a alfabetização com 
sentido, significativa e para isso, parte de unidades maiores para chegar a unidades 
menores, porém, cristalizam o processo em etapas que nada têm a ver como o 
processo de aprendizagem do aluno. 

É importante lembrar que as opções de métodos e processos em 
alfabetização têm, além das conotações técnicas e didáticas, uma dimensão política 
e ideológica subjacente, o que não vem ao caso discutir aprofundadamente neste 
momento, pois desta forma desviaríamos o foco do tema a ser tratado.  
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Alguns estudiosos criticam os pré-requisitos e a prontidão do aluno para a 
aquisição da leitura e escrita. Moll (1996), por exemplo, condena a abordagem da 
alfabetização centrada nos métodos de ensino e na prontidão para a aprendizagem, 
por reduzir sua abrangência conceitual enquanto objeto de conhecimento e a visão 
acerca do sujeito que aprende.  

Esta preocupação excessiva com o modo de ensinar desvia o foco central 
deste processo que é o aluno. É nele e somente com ele que o método deve 
“preocupar-se”, pois é o sujeito do processo de alfabetização. 

Esta afirmação resume o que os seguintes autores abordados por Moll 
(1996), quiseram dizer quando se referiam ao aluno e ao processo de alfabetização: 
Freire (1983) alerta para os profissionais que o vêem como vasilhas enchidas pelos 
educadores, ou seja, à educação através da memorização mecânica do conteúdo; 
Kato (1987) critica o conjunto de matérias, técnicas e procedimentos para se atingir 
um fim a que se reduzem os métodos; Teberosky (1986) sinaliza para o descuido 
que os dois tipos de métodos (sintético e analítico) cometem com relação aos 
aspectos fundamentais da aprendizagem da língua escrita: a competência lingüística 
da criança e a sua capacidade em aprender. 

Para Moll (1996) a criança constrói sistemas de representação para 
compreensão do mundo em que vive e, à medida que a escrita é um objeto cultural 
produzido historicamente pela humanidade e presente nas situações do seu 
cotidiano, desenvolve esquemas cognitivos para compreendê-lo. E, este processo 
de apropriação da criança, se dá antes da sua entrada à escola, através da relação 
desta com a língua escrita. A função social da escrita é aprendida nestas relações e 
interações em suas múltiplas possibilidades. 
 Sabe-se que o conceito sobre o letramento não é o mesmo para diversos 
autores, no entanto, os aqui citados agregam seus conhecimentos no sentido do 
letramento significativo e dinâmico que ocorre no cotidiano escolar.  

Pode-se dizer que para Ferreiro (2003), a apropriação da leitura e escrita é 
um único e indissociável processo de aprendizagem incluindo a compreensão do 
sistema e sua possibilidade de uso.  
 Desta forma, ela não separa a alfabetização do letramento: enfatiza que o 
letramento e a alfabetização são processos associados de aprendizagem que levam 
o indivíduo a compreender e apropriar-se da leitura, simultaneamente. Rejeita assim, 
a distinção entre os dois termos e não aceita um período prévio de decodificação 
àquele em que se passa a perceber a função social do texto.  
 Em Leite (2001) encontra-se a idéia de que a formação de crianças leitoras 
‘livres de armadilhas da alfabetização e do letramento’ requer do educador a 
utilização da escrita verdadeira, que vai surgindo espontaneamente nas rodas 
cantadas, conversas, jogos e brincadeiras. 
 Em Freinet (1996), a criança se apropria do letramento a partir dos tateios e 
vivências cotidianas junto aos seus pares. Freinet não valorizou com isso a 
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abordagem tecnicista, por isso insiste em dizer: “(...) não se pode reduzir 
simplesmente a utilização de instrumento ou técnicas, se eles estão despojados de 
sua alma”. 
 Desta forma, dá-se início a esta reflexão aliando a este embasamento teórico, 
a prática dos agrupamentos multietários.  
  
Instrumentos Freinetianos e letramento 
 
 Entendem-se como instrumentos o suporte e as estratégias empregados 
como recurso para o desenvolvimento do trabalho pedagógico nos diferentes 
momentos do dia-a-dia do Agrupamento multietário: Roda da Conversa, Jornal de 
Parede, Correspondência, Jornal Escolar, Aula-Passeio, Livro da Vida. 
 A rotina do Agrupamento III multietário é comum às escolas da Rede 
Municipal de Ensino de Campinas, ou seja, composta pelo acolhimento das crianças 
no início de seu período, atividades pedagógicas com interrupção para a refeição e 
higiene. 
 Durante a permanência da criança na Unidade Educacional referida (Emei 
Casinha Feliz), os instrumentos mencionados são utilizados de forma que os 
saberes infantis, as capacidades e habilidades potenciais são plenamente 
contemplados agregados e sistematizados, sem perder de vista a ludicidade e 
significação.  
 Assim, buscando contemplar as diferentes linguagens e a necessidade de 
significação oferece-se diferentes materiais (escritos, orais, visuais, sinestésicos) e 
situações, para que a criança possa, através deste contato e inter-relações daí 
advindas, construir um repertório variado, não só de situações hipotéticas, mas de 
momentos vividos em que se tem o uso e função social da linguagem presente no 
cotidiano da turma. 
 Este processo ocorre em diferentes momentos do dia-a-dia infantil, como por 
exemplo, na Roda da Conversa que tem, entre outras, a função de expressão livre, 
organização das falas de cada um, interação e autonomia no processo de diálogo 
(liberdade para a criança que está se expressando concluir o seu pensamento), 
planejar o dia, contarem novidades e curiosidades, rever combinados. 

Através deste instrumento os educadores assumem o Invariante Pedagógico 
de nº. 8 como uma verdade vivida no dia-a-dia: “Ninguém gosta de trabalhar sem 
objetivo, atuar como máquina, sujeitando-se a rotinas nas quais não participa” (Dias, 
1979). 
 Como elemento disparador, a Roda da Conversa é capaz de suscitar os mais 
diferentes temas e abordagens dentro do conteúdo infantil e através dessa 
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possibilidade de expressão, as crianças passam a fazer uso da linguagem oral e 
posteriormente da escrita com muito mais criatividade e liberdade.  
 Concomitante à Roda da Conversa ocorrem os registros no Livro da Vida, da 
linguagem oral e assim, a língua escrita assume de maneira significativa o seu uso 
social de uma forma natural e prazerosa através da participação das crianças na 
maneira dialógica como estruturam o plano de aula (ateliês), sugerem projetos, 
expressam curiosidades, contam novidades, inventam histórias, tomam decisões, 
assumem compromissos de trabalho, resolvem situações particulares de 
relacionamento e convivência com o outro.  
 Conforme exposto acima, o Livro da Vida é um instrumento facilitador do 
processo do letramento. É utilizado para que fique registrada a história da turma, os 
sentimentos e a expressão. Este entrelaçamento desses dois instrumentos pôde ser 
percebido anteriormente. Por ser uma fonte diariamente alimentada da vivência da 
turma é que ele ganha grande significado para as crianças. 
 A utilização deste instrumento viabiliza o aprendizado natural da escrita, ou 
seja, o aprendizado pelo seu uso. Dá-se início ao processo de alfabetização, 
abolindo-se os exercícios de silabação como ba, be, bi, bo, bu. A alfabetização, 
neste contexto, deixa de ser o único objetivo, ou objetivo principal, e passa a ser 
parte do letramento.   Vale a pena ressaltar que desta forma as crianças ingressam 
no sistema de leitura e escrita como usuárias e não meras espectadoras. 

Os temas surgidos partem da vida de cada um, trazida para dentro da sala, 
que são naturalmente enriquecidos nos diversos ateliês existentes, havendo casos 
em que a partir de uma curiosidade ou necessidade, surge um novo ateliê.  Alguns 
temas perduram, outros são repentinamente absorvidos podendo ou não retornar 
mais tarde.  
 Continuando a falar sobre o Livro da Vida, acompanhada da escrita está a 
ilustração em forma de desenhos, recortes, colagens, técnicas de pintura, inserção 
de fotos, simples coloração com os diversos materiais (lápis, hidrocor, giz de cera, 
etc.). 
 Além da utilização do Livro da vida há outras formas da criança do 
Agrupamento III multietário estar em contato com diferentes formas de escrita, como 
por exemplo, o Jornal de Parede, a Correspondência, o Jornal Escolar, etc. comuns 
no cotidiano tornando possível a descoberta da escrita levantando-se hipóteses e 
adquirindo, de forma gradativa as características formais da linguagem escrita.  
 Conforme se falou, outro instrumento da Pedagogia Freinet adotado em sala 
o Jornal de Parede cujo objetivo também é de expressão, assim como reflexão e 
organização da turma enquanto grupo. Exercita-se através da sua utilização a 
cooperação e a autonomia para o a aprendizagem do convívio em grupo e por que 
não dizer, para o exercício da cidadania. A Correspondência e o Jornal Escolar 
viabilizam a comunicação viva entre as outras turmas, outras Unidades 
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Educacionais e para com a família e comunidade.  Sabe-se, no entanto, que há 
escolas em que esta prática se realiza com o intercâmbio entre outros países. 
 Desta forma, o ambiente escolar torna-se o principal incentivador da leitura e 
da escrita. As crianças tornam-se leitoras, escritoras de textos, ou seja, produtoras 
de cultura.  

 Observa-se com esta prática o nascimento da autonomia, a partir da 
formação de autores em vez de meros leitores-consumidores.  
 Segundo Dias (1994), o registro das conversas e das histórias da criança é 
uma preparação para a leitura/escrita, mas preparação que retoma seu sentido 
histórico de registro, assim como a prática da correspondência retoma seu sentido 
histórico de comunicação à distância. A leitura/escrita poderá, assim, ser assimilada 
como técnica a serviço da auto-expressão e da comunicação, e não como uma nova 
forma de dominação. 
  O letramento também se faz presente nos brinquedos e brincadeiras do 
cotidiano da Educação Infantil, que como prática social, cognitiva e cultural, 
contribuem também para desenvolvimento de outras habilidades, tais como, 
atenção, percepção, socialização entre outras. 
 É pensando na prática cultural que nos últimos quatro anos temos realizado 
com as crianças um resgate de músicas e brincadeiras com a língua (trava-línguas, 
parlendas), ou seja, este rico material é valorizado através da exploração, leitura, 
canto, registro escrito, ilustrado e fonográfico (CD). Assim, ao utilizarmos a música e 
a musicalidade, buscamos fazer um uso efetivo e real, produzindo livros e CDs que 
no fim do ano as crianças levam consigo. 
 Os jogos são diariamente utilizados como ferramentas que viabilizam o 
letramento para as crianças de diferentes faixas etárias que ao participarem de um 
mesmo jogo (bingo, memória, etc.), trocam com seus pares conhecimentos, 
estratégias. As crianças maiores têm a possibilidade em ajudar os menores. 
 Muitas são as atividades e tateios possíveis no Agrupamento III multietário. 
Durante o plantio da horta na Emei Casinha Feliz, percebeu-se um ótimo 
instrumento desencadeador do letramento e demais disciplinas como Ciências, 
Geografia, História, Artes, Matemática.  A horta foi uma forma de entrar em contato 
com conhecimentos já consolidados, descobrindo como funcionam leis da natureza, 
uso do texto informativo e científico, das imagens, do desenho e da escrita alfabética 
como registro do constatado e vivenciado. 

É por tudo isso que uma palavra-chave que possua significado para a turma é 
suficiente para alimentar projetos, textos livres, criação de poesias, elaboração de 
palavras cruzadas, caça-palavras, dramatizações, músicas, artes plásticas, 
pictóricas.  

Concordamos assim com Jolibert (1994:35), que... ”não se ensina uma 
criança a escrever, é ela quem ensina a si mesma (...) Cada criança possui seu 
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caminho próprio; é preciso que ela viva as situações de aprendizagem que lhe 
permitam ao mesmo tempo ter referenciais constantes e construir suas próprias 
competências”. 
 Um universo se descortina a partir de uma palavra dita ou ouvida, que faça 
sentido à vida de uma criança e, é atrás deste elemento que as educadoras da Emei 
Casinha Feliz privilegiam o ensino para crianças de 3 a 6 anos descartando a 
escolástica, contemplando a vida e permitindo que esta adentre a sala de aula 
através dos cinco sentidos da criança.  
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